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Papel de Portugal na Evolução das Redes 

Telegráficas  Globais 

Portugalõs role in the Evolution of the Global 

Telegraph Networks 

Proteger a Herança dos Cabos Submarinos Telegráficos 



Portugal e o seu papel na evolução das Redes Telegráficas 

Mundiais 
A telegrafia por cabo submarino foi a primeira infraestrutura para 
comunicações mundiais e durou mais de um século. O lançamento do cabo 
de Dover a Calais em 1850 marcou o início de lançamentos que, nos 
primeiros tempos, uniam pontos a relativamente curta distância e em águas 
costeiras pouco profundas. O rápido desenvolvimento subsequente nas 
técnicas de lançamento e tecnologia de fabrico de cabos levaram finalmente 
ao sucesso da ligação entre a América do Norte (Hearts Content, Terra Nova) 
e a Europa (Valentia, Irlanda). 
 
Portugal demonstrou inicialmente o seu entusiasmo pela revolução 
telegráfica com concessões pelo Governo Português para ligações através de 
Carcavelos a rotas internacionais. Em 1870, a primeira destas, da Grã- 
Bretanha às suas colónias ultramarinas ligava Porthcurno, na extremidade 
sudoeste da Inglaterra a Carcavelos e daí, com outro cabo, ligando a Gibraltar.  
 
Muitas mais ligações se seguiriam inclusive para o Brasil e África do Sul 
através da Madeira e São Vicente. 
 
Em 1893, em nome do Governo Português, a Telegraph Construction 
Company, sob os auspícios da Europe and Azores Telegraph Company, 
instalou, para as comunicações nacionais, um cabo a ligar Carcavelos a São 
Miguel e daí ao Faial. 



A companhia alemã Deutsch Atlantische Telegraphengesellschaft (DAT) tinha 
sido uma das primeiras operadoras a aparecer no Atlântico Norte. O seu 
primeiro cabo a atravessar essa rota oceânica fora de Emden via Valentia mas 
em 1900, por razões políticas escolheu lançar cabos a ligar a Alemanha (Borkum) 
à América do Norte (Manhattan Beach) usando o Faial como estação relé. 
 
A companhia americana Commercial Cable havia operado no Atlântico Norte 
desde os primeiros tempos dos cabos transatlânticos tendo lançado dois cabos 
em 1884 entre a Nova Escócia e a Irlanda meridional. À viragem do século 
prolongou a sua rede, usando o Faial como "hub" a ligar, em 1900, Canso no 
Canadá à Horta e de seguida, em 1901, a completar o elo seguinte, a Horta a 
Waterville na Irlanda, entrando por aí na Europa. Lançaria ainda  outros cabos 
posteriormente. 
 
A Eastern Telegraph nasceu da fusão de várias companhias anteriores e durante 
a expansão da sua rede mundial lançou cabos em 1906, a usar o Faial como 
estação relé, ligando Porthcurno e São Vicente estabelecendo assim uma rede 
diversificada de cabos telegráficos ao longo do Atlântico oriental e sul. 
 
A importante portadora telegráfica Western Union "amarrou" nas costas 
portuguesas em 1924 quando ligou o seu cabo Nova Iorque - Horta aos cabos 
Horta-Málaga-Anzio da Italcable. 

Portugal e o seu papel na 

evolução das Redes 

Telegráficas Mundiais 



Termos do Contrato  para a rota de cabo entre Portugal e o Brasil  

(Carcavelos para o Recife via Madeira e Cabo Verde) 

12 de Novembro de 1872 

Deed of Agreement  for Cable route Portugal to Brazil  

(Carcavelos to Recife  via Madeira and  Cabo Verde) ,  

12th November 1872 



Direitos de Amarração  em 

Espanha para a  rota  do 

cabo Porthcurn, Vigo, 

Carcavelos 

Abril de 1874 

Spanish Landing rights for 

Cable route Porthcurno, 

Vigo, Carcavelos 

April 1872 



Concessão para  a rota do cabo 

entre Nova Iorque, Faial e 

Borkum 

19 de Julho de 1889  

Concession for cable route 

between New York, Faial, 

Waterville and Borkum   

  19th July 1889 



Acordos de amarração entre o Governo Português e a  Eastern Telegraph 

Company  para o cabo entre  a Madeira e São Vicente  

10 de Novembro 1899 

Landing agreements between Portuguese Government and the Eastern 

Telegraph Company for Madeira and St Vincent 10th November 1899 

CABLE STEAMER ANGLIA  LAYING SHORE END OF THE NEW  

CAPE-OF-GOOD-HOPE CABLE AT ST. VINCENT  

Cape Verde Islands, 10th February 1900. This is the second section of the 15,000 -

mile cable line to Australia, completed last February.  



Prolongamento dos  Contratos com o Governo Português 

11 de Fevereiro de 1905 

Prolongation of  Portuguese Contracts 11th February 1905  



Concessões de amarração 

para o cabo  entre  o Faial e 

São Vicente - 1906 

Landing concessions for 

Faial and St Vincent  1906 



Acordo para a rota do cabo entre a Cidade 

do Cabo e Porthcurn,  através das Ilhas 

Atlânticas  - 1989 

Agreement for  Cable route from Cape 

Town to Porthcurno via the Atlantic 

Islands  - 1899 

Acordo para a rota do cabo para Hong Kong e 

Macau 20 de Maio de 1884 

Agreement for  Cable route to Hong Kong and 

Macao 20th May 1884 



Fusão das Companhias de cabo 

submarino. Reconhecimento  da 

Western Telegraph Company  

1 de Janeiro de 1900 

Amalgamation of Cable 

Companies . Recognition of 

Western Telegraph Company 

1st January 1900 



Escritura de 1923: 

Direitos  de amarração 

em Porthcurno 

Indenture  of 1923: 

Uk Landing rights at 

Porthcurno  



Registos técnicos  do 

assentamento de secções do 

cabo.   

The engineering records of 

the laying of Cable sections 



A Era do Cabo Submarino  Telegráfico  
  

Faial, Um  Centro das Comunicações  Globais 
 
 

The Era of Submarine Cable Telegraphy:  
 

Faial, a Global Telecommunications Hub  

Proteger a Herança dos Cabos Submarinos Telegráficos 



Faial: Eixo vital na rede global da telegrafia 

por cabo submarino do século XX 

Toward the end of the nineteenth century and 
continuing into the first half of the 20th century, 
driven by the accelerating demands of 
international commerce, politics and media, 
entrepreneurs typified by John William Mackay 
the founder of Commercial Cable Company, Jay 
Gould of Western Union and John Pender, the 
founder of Eastern Telegraph Company ,  sought 
to establish long distance submarine telegraph 
routes across the Atlantic and further afield.   

Faial: a vital hub in the 20th Century Global 

Submarine Cable Telegraph Network 

Nos finais do século dezanove e primeira metade 
do século vinte, movidos pelas exigências do 
comércio internacional, política e media, 
empresários como John Williams, fundador da 
Commercial Cable Company, Jay Gould da Western 
Union e John Pender da Eastern Telegraph 
Company, procuraram estabelecer rotas 
telegráficas submarinas, transatlânticas e ainda 
mais distantes. 
Estas companhias, por razões comerciais, 
estratégicas e técnicas, exigiam a diversificação das 
rotas mais antigas. Incluída nestas atividades estava 
a ligação comercial entre a Comercial Cable 
Company (CCC) e a Deutsche Atlantische 
Telegraphengeselschaft (DAT). 
 



A ilha do Faial com a sua posição a meio-Atlântico, costas 
arenosas e protegidas para a amarração de cabos e o 
apoio entusiástico do Governo Português, oferecia a 
localização ideal para uma rota diversa, a sul, para o 
tráfico entre a Europa e a América do Norte. Para a 
Eastern Telegraph Company  seria a rota alternativa para 
o fluxo de tráfico da Europa para a América do Sul e 
Hemisfério Oriental. 
 
Os quinze cabos, irradiando da Praia da Alogoa e Porto 
Pim na cidade da Horta, iam ligar às redes de cinco das 
maiores companhias telegráficas internacionais. Pode 
afirmar-se, sem receio de contradição, que pela Estação 
Conjunta da Horta, a meio-atlântico, fluía tráfico 
telegráfico para todos os cantos do mundo. 

 
 

These companies for commercial, strategic and 
engineering reasons required to diversify from their 
earliest routes.  
 
Faial with its mid-Atlantic location, protected sandy 
beaches for the landing of cables and the enthusiastic 
support of the Portuguese Government provided the 
ideal location for a diversified southern route for traffic 
between the Europe and North American.  For Eastern 
Telegraph Company it provided alternative routes for 
the Europe to Southern Atlantic and Eastern Hemisphere 
traffic streams. 
 
 The fifteen cables radiating from IƻǊǘŀΩǎ Praia de 
Alagoa and Porto Pim, were at their distant 
terminations connected to the networks of five major 
international telegraph companies.  It can without fear 
of contradiction be stated that, in the middle of the 
Atlantic and through the Joint Cable Station in Horta, 
flowed telegraph traffic to all corners of the world. 



Companhias cabográficas a operar na Estação 
Conjunta: 
Eastern Telegraph Company, Commercial Cable 
Company, Western Union Telegraph Company, 
Deutsche Atlantische Telegrafen Gesellschaft 

Cabos amarrados no Faial 

Estrangeiros das companhias casados com 
jovens faialenses 

Velocidade típica em palavras por minuto por 
canal telegráfico 

Anos de operação da era dos cabos 
submarinos no Faial 

Ano em que os últimos circuitos 
telegráficos foram fechados 

Faial, um Centro Internacional na Era do Cabo Submarino Telegráfico 
An International Hub during the Era of the Submarine Telegraph Cable 

Total do comprimento, em milhas nauticas, 
de todos os cabos submarinos "irradiando" 
do Faial 

Estrangeiros das companhias que 
beneficiaram da hospitalidade da 
comunidade faialense 



FAIAL 

JOINT 

STATION  

Madeira, Ascension, 
Gibraltar, Vigo, 

América do Sul, África, Mediterrâneo, Médio 
Oriente, Extremo Oriente e Australásia 

N
e

w
 

Y
o

rk
 



H

O

R

T

A

 

CCC - 1901 

CCC - 1923 

IRLANDA 
Waterville 

INGLATERRA 
Porthcurno 
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DAT - 1900 

DAT - 1904 

CABO VERDE 
S. Vicente 

ETC - 1906 

Cabos Submarinos amarrados 
na Horta até 1928 

CCC  - Commercial Cable Company DAT  - Deutsch Atlantische Telegraphengesellschaft 
ETC  - Eastern Telegraph Company WU -  Western Union 



1920 

1880 

BAY ROBERTS SENNEN 
COVE 

Cornwall 

CHERBOURG 

HORTA HAMMEL 
New York 

1 HO 1924 2359nm 565/85/375 

1 PZ  1881  2154nm Sx  

2PZ  1882  2172nm  Sx 

4PZ  1926 Loaded 2022nm 8/0 Sx 

3PZ  1910  2053nm  2/0  Sx 

1 VA 1873  1867nm  Dx  2/1  

2VA 1874  1862nm  Dx 2/1 

4VA  1894 1893nm Dx 1/2 

3VA  1865/80  1885nm  Sx 

HEARTS CONTENT VALENTIA 
(Eire) 
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COLINET 

PLACENTIA 

ISLAND COVE 

RANTEM 

ST PIERRE 

SYDNEY 

Western Union Atlantic Cables 



 
 

THE MARSEILLES  
ALGIERS AND MALTA  

TELEGRAPH COMPANY 

 
 

THE PACIFIC  
AND EUROPE 
 TELEGRAPH  
COMPANY 

 
 
 
 

As primeiras subsidiárias  da Eastern Telegraph Company 



Commercial Cable Company 
 formada por John Mackay,  
um magnate da exploração 
mineira  e James Gordon 
Bennett, proprietário do 
New York Herald. 
 

 
  

1900/1901 
Canso ς Horta - Waterville 

 
O último cabo Atlântico lançado pela 

The last transatlantic cable laid by  
Canso - Horta ςWaterville 

 

O primeiro cabo Atlântico lançado pela 
The first  transatlantic cable laid by 

Coney Island ς Dover Bay, Nova Scotia - Waterville 

1900/1901 

1884 

1923 

1883 

1928 

Mackay  Corporation: 
Commercial Cable Company 

Commercial Pacific Cable Company 
Postal Telegraph Company 

1906 

1935 

Controlo transferido à  
Control passed to  

American Cable and Radio Corporation 

1962 
Encerrada a Operação do Cabo Telegráfico 

Telegraph Cable Operation ceased 

1962 

Mackay constitui a empresa Postal Telegraph Company 
para o tráfego telegráfico  doméstico  nos EUA 

Mackay builds the Postal Telegraph Company for the 
domestic telegraph traffic  in USA 

1886 

Controlo transferido à 
Control passed to 

Postal Telegraph & Cable Corporation a subsidiary of   
International Telephone and Telegraph (ITT) 



1893 

1970 

Instalado o Sistema Regenerador 
ETC fornecendo transmissão mais 

rápida com menos pessoal 
A Western Union encerra o 

seu último circuito 
telegráficoWestern Union 

A Commercial Cable encerra o 
seu último circuito telegráfico 

A WU introduz o 
carregamento indutivo 
nos cabos submarinos, 
originando um enorme 
aumento da capacidade 

do tráfego  

Carcavelos ς 
Faial, o primeiro 
cabo amarrado 

na Horta 

Descontinuado o 
último cabo na 

Horta,  
 Carcavelos ς Faial 

1966 
1962 

1924 

Marcos de 
Importância 
Histórica na 

Horta 1956 

1900 

Amarração do primeiro cabo 
internacional no Faial 

25  Setembro 1956: A  
inauguração do TAT1,  o 

primeiro cabo submarino 
transatlântico telefónico 



CS COLONIA  
 construído em 1902 pela Swan, Hunter & Wigham Richardson Ltd (lançou o cabo Faial para 

Porthcurn, 1906; S. Vicente, 1906; Canso, 1923; Waterville, 1923; Hammels, 1924) 
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Apresenta 
Presents 

Um Tributo  aos Cabografistas  
Faialenses 

 
A Tribute to the Faialense 

Cabografistas  

Proteger a Herança dos Cabos Submarinos Telegráficos 



Condecoração de Manuel Menezes atribuída pelo Rei George VI 

A King s Medal for Service in the 

Cause of Freedom foi criada para 

reconhecer actos de coragem 

prati-cados por estrangeiros, 

civis ou mili-tares, a favor da 

causa Britânica e da 

Commonwealth durante a WWII. 



Na Trilho do Património / On the Heritage Trail 



Transferindo os conhecimentos e aptidões à geração mais nova 

Transferring skills to a younger generation 



José Maria Menezes  

Manuel Menezes  

João Menezes  

Funcionários da The Europe and Azores Telegraph Company 

(anos 30 do séc XX) 



Primeiros funcionários das companhias inglesa e alemã  
que vieram para o Faial -  fim do séc XIX 



Funcionários da Commercial Cable Company - 1900 



Funcionários da Deutsche Atlantische Telegraphengesellschaft - 1903 



Funcionários da The Europe and Azores Telegraph 
Company - 1904 



Funcionários da Commercial Cable Company - 1905  



Funcionários da Deutsche Atlantische Telegraphengesellschaft - 1906 



Funcionários da The Europe and Azores Telegraph Company -  1922 



Funcionários da Commercial Cable Company - 1962 



Jantar de funcionários no dia de S. Gabriel  

patrono dos telegrafistas - 1952 





Portugueses e estrangeiros participando na 
corrida do pato - 1935 







Do you have memories, 

knowledge or interests 

that you are willing to 

share with us?   We 

would be very grateful 

to hear from you.   

  

Tem  recordações, 

conhecimentos ou 

interesses que estão 

dispostos a partilhar 

connosco? Ficaríamos 

muito gratos  pelos  

seus contributos .  



Tecnologia e aspetos fundamentais no planeamento e 
implementação dos primeiros Sistamas de Cabo Submarino 

Telegráfico 
 

Technology and key factors in the planning and implementation 
of the early Submarine Telegraph Cable Systems 

Proteger a Herança dos Cabos Submarinos Telegráficos 



A EVOLUÇÃO 
A tecnologia evoluía e os "designers" e engenheiros teriam que solucionar uma série de 
problemas: 
Å O cabo teria que transportar o máximo número de mensagens 
Å A distorção causada pelas características do cabo teriam de ser minimizadas 
Å Com o aumento da rede de cabos, cada elo da cadeia teria que manter sincronismo de ponta 

a ponta 
Å Os equipamentos teriam evidentement de ser fiáveis  
  

EVOLUTION 
The evolving technology and the 'designers' and engineers had to solve a number of 
problems: 
Å The cable would have to carry the maximum number of messages 
Å The distortion caused by the cable characteristics have to be minimized 
Å With the increase of the cable network, each link in the chain would have to keep the end-to-end 

syncronism 
Å The equipment would be reliable 



A EVOLUÇÃO 
 
Cable Code 
O código Morse, que usava a frequência de ocorrência de letras da língua inglesa como base, podia 
tornar-se ainda mais eficiente para fins de transmissão, com o uso de "Cable Code" que utilizava 
espaços idênticos para "pontos" e "traços" mas invertendo-lhes a polaridade para os diferenciar. 
Como exemplo, a palavra Horta que no Morse original exigia 52 elementos podia utilizar 20 com o 
"Cable Code". 
 
Duplex 
A transmissão de mensagens em ambas direções simultaneamente aumentou dramaticamente a 
capacidade das redes de cabos. Era a chamada operação em "Duplex" que se baseava no princípio 
da Ponte Wheatstone. Na aplicação dessa teoria a uma rede de cabos telegráficos, as 
caracteristicas do cabo submarino eram duplicadas exatamente por um conjunto de 
condensadores e resistências. Esse conjunto a que se chamava "Linha Artificial" permitia que o 
sinal transmitido não interferisse com o sinal recebido. 



Os Problemas dos Primeiros Cabos Submarinos Telegráficos e as Soluções Encontradas 
pelos Engenheiros  

The Problems of Early Submarine Cable Telegraphy and the Solutions Provided by the 
Engineers of that Era  

Carregamento indutivo dos cabos 
Loaded cables 

Funcionamento  nos dois sentidos e 
estabelecimento de velocidade das 

mensagens 
Duplex working and setting the  Message 

speed 

Eficiência da codificação 
Coding efficiency 

Custos e receitas 
Costs  and revenues 

As caracteristicas elétricas do cabo 
The electrical characteristic of the cable 

Os cabos submarinos, os navios e 
equipamento para os lançar 

The submarine cables, the ships and 
equipment to lay them 





Tipos e quantidades 
de cabo submarino 

usados entre a 
Alemanha e o Faial 

Types and quantities 
of submarine cable 

used between  
Germany and Faial in 

1900 


































